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p Parece que [a lei 
. da Ficha Limpa] foi 
r feita por bêbados 


GILMAR MENDES, ministro do SupremoTribunal 
Federal. O STF decidiu que a desaprovação por um 
tribunal de contas não basta para tirar um prefeito 
da disputa. Seria necessária, também, 
a rejeição de pelo menos dois terços da 
Câmara de Vereadores. 
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Não priemos cânico 



Durante os jogos olímpicos, 
fez sucesso a presença de bo¬ 
necos do Chapolin Colorado 
vestido com roupas do Brasil. 
Eles insistiram em aparecer 
nas mãos de torcedores, atletas 
e até de jornalistas. O “meda- 
lhito”, como ficou conhecido, 
foi uma invenção de um grupo 
de torcedores para homenage¬ 
ar os atletas olímpicos que ga¬ 
nhavam medalhas. É por isso 
que muitos atletas medalhistas 
brasileiros e estrangeiros posa¬ 
ram para fotos com o Chapolin 
verde-amarelo. A organização 
da Rio 2016 declarou guerra 
ao boneco. Voluntários foram 


orientados a apreender os bo¬ 
necos do Chapolin. A alegação 
da Rio 2016 foi que o boneco 
não poderia estar ali “por de¬ 
terminação superior ”, que ape¬ 


nas o mascote oficial dos jogos, 
Vinicius, poderia aparecer. O 
boneco Vinicius estava sendo 
vendido nas lojas oficiais da 
Rio 2016 por R$ 100. 


Correntão é liberado no Mato Grosso 



A utilização de correntes presas 
por tratores, prática conhecida 
como “correntão”, foi autoriza¬ 
da pela Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso. A técnica, que 


possibilita a retirada rápida de 
vegetação nativa, era conside¬ 
rada crime ambiental. O pro¬ 
jeto foi apresentado pelo depu¬ 
tado Dilmar Dal Bosco (DEM). 


A Associação dos Produtores 
de Soja e Milho de Mato Gros¬ 
so (Aprosoja) também defen¬ 
de o uso do correntão. O uso 
do correntão coloca em risco 
animais e plantas por ser uma 
forma muito agressiva de re¬ 
tirada de vegetação. A ferra¬ 
menta, em poucos minutos, 
consegue arrancar árvores gi¬ 
gantescas. O Mato Grosso é o 
estado onde mais é registrado 
o desmatamento da Amazônia. 
Também é onde o agronegócio, 
especialmente a produção de 
soja para exportação, vem ocu¬ 
pando mais espaço. 


Pelo Zap Zap 


“É lamentável a posição de mais esta empresa 
massacrando os trabalhadores. Infelizmente, 
o trabalhador ficou na mão de um acordo cha¬ 
mado PPE, que é uma ilusão.” 

Valdete, do Rio de Janeiro 

“Quando o povo Brasileiro vai acordar e ver que 
está sendo manipulado por uma imprensa po¬ 
dre e políticos que só pensam em causa própria 
e no próprio bolso? Onde vamos parar?” 

José Marcos, de Dourados (MS) 


“No dia 12 de agosto de 1983, era assassina¬ 
da a paraibana Margarida Maria Alves, que 
inspirou a criação da Marcha das Margaridas. 
Como presidente do Sindicato dos Trabalha¬ 
dores Rurais de Alagoa Grande, Margarida 
denunciou a exploração e o abuso por par¬ 
te de usineiros e latifundiários, liderando 
ações importantes pelo direito dos traba¬ 
lhadores rurais.” 

Arnaldo Rocha e Silva, de Arapiraca (AL) 


FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 

S opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
rt São Paulo (SP) - CEP 01313-000 
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Depois das Olimpíadas, 

demissões e desemprego 
só aumentam 



t uando fechávamos esta edi¬ 
ção, aparecia, como uma 
ressaca pós-olímpica, a re- 
que a distração dos jogos 
colocou um pouco de lado. As de¬ 
missões não param, e os preços es¬ 
tão pela hora da morte. A medalha 
de ouro do desemprego ficou para 
o governo e os patrões. 

Mas os donos de bancos, indús¬ 
trias e comércio e os governos que¬ 
rem jogar ainda mais a crise sobre 
as nossas costas. O governo Temer 
promete anunciar medidas no mês 
de setembro para contemplar mul¬ 
tinacionais e banqueiros interna¬ 
cionais e nacionais depois da vota¬ 
ção final do impeachment de Dilma 
no Senado. E pretende aprová-las 
no Congresso logo após as eleições 
municipais. 

IMPEACHMENT DE DILMA 

Também entra na reta final o jul¬ 
gamento de Dilma. O PT segue fa¬ 
lando em golpe e defendendo a vol¬ 
ta da presidente, embora saiba que 
não houve golpe e que o impeach¬ 
ment será irreversível. Dilma pro¬ 
mete chamar um plebiscito para o 
povo decidir se prefere eleições. Mas 
ninguém acredita nisso. Afinal, por 
que não chamou eleições gerais an¬ 
tes, quando ainda podia? 

A classe trabalhadora não quer sa¬ 
ber de Dilma. É por isso que a Frente 
Brasil Popular e a Frente Povo sem 
Medo não conseguem mobilizar ne¬ 
nhum setor pelo “volta Dilma”, mes¬ 


mo quando tentam mascarar seu ob¬ 
jetivo com um “Fora Temer”. A defesa 
do “volta Dilma” e contra o golpe é 
o que mais dificulta a mobilização 
da classe trabalhadora para derrubar 
esse governo, que é tão impopular 
quanto o de Dilma. 

O impeachment troca seis por 
meia dúzia. Tanto que Dilma cogi¬ 
tou elogiar a política econômica da 
atual equipe de Temer (que seria a 
mesma dela se continuasse governan¬ 
do) para agradar senadores. 

Nem Dilma, nem Temer nos re¬ 
presentam. “Fora todos eles” é a úni¬ 
ca palavra de ordem que pode re¬ 
presentar, hoje, uma alternativa dos 
trabalhadores independente do bloco 
Dilma e do bloco Temer. 

PREPARAR A GREVE GERAL 

As medidas que Temer, o Con¬ 
gresso e o grosso dos governadores 
(e também futuros prefeitos) prepa¬ 
ram vão significar mais uma durís¬ 
sima pancada nas condições de vida 
e nos direitos da classe trabalhadora. 
Somadas às demissões, ao desempre¬ 
go e à piora das condições de vida, 
vão inaugurar um novo patamar de 
exploração, deixando os ricos mais 
ricos e os pobres mais pobres. E ain¬ 
da farão uma nova rodada de entrega 
do país ao capital estrangeiro (leia 
nas páginas 8 e 9). 

É urgente, portanto, unificar as lu¬ 
tas contra as demissões e em defesa 
dos direitos da classe trabalhadora. 
É preciso e possível construir uma 


greve geral no Brasil que derrote as 
reformas da Previdência e trabalhis¬ 
ta, que barre o desemprego, imponha 
a redução da jornada de trabalho e 
impeça as privatizações. 

É fundamental realizar uma am¬ 
pla unidade de ação entre todas as 
centrais sindicais e movimentos so¬ 
ciais para construir uma mobiliza¬ 
ção unificada de verdade, que pare 
o Brasil numa greve geral. 

ELEIÇÕES MUNICIPAIS 

A campanha para as eleições mu¬ 
nicipais começou. Elas acontecem 
numa conjuntura de crise burgue¬ 
sa e alto grau de rejeição a tudo que 
está aí. 

Essas eleições são ainda mais 
antidemocráticas que as anteriores. 
Suas regras impedem o PSTU e ou¬ 
tros partidos, como PSOL e PCB, de 
participem de debates na maioria 
das cidades, assim como garantem 
um tempo absolutamente desigual 
na TV e na rádio, o que só amplia a 
enorme desigualdade imposta pelo 
poder econômico na disputa. 

Mesmo assim, o PSTU está lan¬ 
çando candidaturas para apresentar 
uma saída operária e socialista à cri¬ 
se para dizer que só vamos mudar 
para valer as cidades se mudarmos 
o país e o sistema. Essa mudança 
de verdade só podemos conquistar 
com a luta dos trabalhadores, e nos¬ 
sas candidaturas estarão ao serviço 
dessa luta. 

Queremos uma cidade nas mãos 
dos trabalhadores e do povo pobre 
para que sejam os ricos a pagarem 
pela crise. Para que operários, ne¬ 
gros e negras, mulheres trabalhado¬ 
ras, juventude e todos os oprimidos 
tenham vez. 

Vamos defender que os trabalha¬ 
dores governem sim, em Conselhos 
Populares, e conquistem um gover¬ 
no socialista dos trabalhadores, que 
pare de dar dinheiro para banquei¬ 
ros e corruptos através do roubo le¬ 
galizado que é a dívida pública que o 
Estado paga aos bancos. Queremos o 
fim da Lei de Responsabilidade Fiscal 
e a criação de uma Lei de Responsa¬ 
bilidade Social que obrigue patrões e 
governos a pagarem a enorme dívida 
que têm com a classe trabalhadora e 
o povo pobre do nosso país. 
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LUTA LGBT 

Agosto da visibilidade lésbica 

Este mês é marcado por duas datas importantes para as mulheres homo, bi e transexuais: 
o dia 29 de agosto, dia da Visibilidade Lésbica e Bissexual, e o dia 19 de agosto, do Orgulho Sapatão 


□ Ghana 

chana 
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troca-cartas 
poesia, resenha 


encontro 

feminista 


informes 

depoimentos 

dicas de livros 


ENTREVISTA COM 
CANDIDATAS: 

Ü EDE CARD °S0,DUICE CARDOSO,CASSANORA RIOS 


Ferro’s Bar ; lugar 
tradicionamente 
frequentado por lésbicas 
que resolveu expulsá-las 


Rosely Roth, ativista 
lésbica , denunciando 
atitudes descriminatórias 
do bar 


“Chana com Chana ”, 
conhecido boletim de 
lésbicas da década de 
1980 


PROTAGONISMO 

LGBTs estão indo à luta 


BABI BORGES 
E MARÍLIA MACEDO, 
DA SEC. NACIONAL 
LGBT DO PSTU 


O dia 19 de agosto é lem¬ 
brado como o Dia do 
Orgulho Lésbico. Nes¬ 
sa data, em 1983, aconteceu, em 
São Paulo, o primeiro ato prota¬ 
gonizado por lésbicas no Brasil. 
Há 33 anos, algumas corajosas 
mulheres, que contaram com o 
apoio de militantes feministas 
e do movimento homossexual 
brasileiro, ocuparam o Ferro’s 
Bar. Ele era tradicionalmente 
frequentado por essas mulheres, 
mas, dias antes, parte delas foi 
expulsa do local. Elas discursa¬ 
vam em defesa da liberdade e 
da igualdade de direitos, propa¬ 
gandeando o boletim, o “Chana 
com Chana”. No dia 19, convo¬ 
caram a imprensa e protestaram 
em frente ao bar. Mais uma vez 
proibidas de entrar, invadiram o 
local e levaram o dono do esta¬ 
belecimento a rever sua postu¬ 
ra e a se desculpar. O Grupo de 
Ação Lésbico Feminista (Galf), 
denunciou amplamente a dis¬ 
criminação sofrida. 

Já o 29 de agosto foi escolhi¬ 
do como o Dia da Visibilidade 
Lésbica num Seminário Nacio¬ 
nal de Mulheres Lésbicas que 
ocorreu no Rio de Janeiro. 

HISTÓRIA DE RESISTÊNCIA 

A história do movimento 
lésbico e bissexual, tal como 
nossa realidade cotidiana, é 
de invisibilidade, mas temos 
uma história de lutas, resis¬ 
tência e ousadia. 

No Brasil, desde sempre a 
homossexualidade e a traves- 
tilidade foram atacadas sob os 
interesses dos ricos e podero¬ 
sos. Há registros de índias tu- 
pinambás, em 1576, que se co¬ 
municam como marido e mu¬ 
lher. Nessa tribo, existia a pa¬ 
lavra “çacoaimbeguira” para 
falar das mulheres lésbicas. No 
dialeto africano yourumba, da 
Nigéria, tinha a palavra “alo” 
para o mesmo fim. Somente 
em 1894, o termo “lesbia” foi 
utilizado no vocabulário bra¬ 
sileiro. Em Portugal, a sodo¬ 


mia era pecado e crime grave, 
tendo recebido quase cinco mil 
denúncias de lésbicas e gays 
luso-brasileiros, prendido 400 
pessoas e queimado ao menos 
30 nas fogueiras. Em 1592, a 
costureira Felipa de Souza foi 
a primeira lésbica a ser açoita¬ 
da em praça pública no Brasil, 
sendo depois expulsa da Bahia. 
Centenas (ou talvez milhares) 
de LGBTs foram perseguidas 
pelos colonizadores enquanto 
os mesmos estupravam mulhe¬ 
res e homens indígenas e afro- 
descendentes. 

A LUTA HOJE 

De lá para cá, as trabalha¬ 
doras lésbicas e bissexuais fi¬ 
zeram parte da formação do 
movimento operário, feminista 
e negro brasileiros, se fortale¬ 
cendo e os fortalecendo. Foram 
parte da primeira organização 
LGBT brasileira, o grupo So¬ 
mos, e cumpriram importante 
papel na luta pelo fim da dita¬ 
dura e pelas liberdades indi¬ 
viduais e, mais recentemente, 
na luta contra Feliciano, Bolso- 
naro e Cunha, nas lutas contra 
o ajuste fiscal e a retirada de 
direitos e enfrentamentos de 
diversas categorias. Hoje, não 
se calam diante dos ataques 
promovidos por mais de uma 
década pelos governos do PT 
e, agora, por Temer (PMDB). 


Queremos falar em 
orgulho sendo não 
apenas toleradas, mas 
respeitadas. Queremos 
deixar de ser subjugadas 
no trabalho, de viver com 
ameaças de estupro 
corretivo, sofrendo 
assédio moral e sexual 
e sendo expulsas de 
casa ou humilhadas 
constantemente. 
Queremos viver 
plenamente. 


Estamos vivendo um 
momento de muitas lutas 
e mobilizações. Em meio 
a isso tudo, as LGBTs es¬ 
tão saindo do armário e rei¬ 
vindicando sua identidade. 
As mulheres não se calam 
mais frente ao machismo. 
O povo negro está assumin¬ 
do sua negritude. O prota- 
gonismo dos oprimidos em 
muitas lutas tem sido cada 
vez mais jovem, feminino, 
negro e LGBT. 

Queremos lembrar que 
sapatão também fez histó¬ 


ria e construiu parte do que 
hoje temos de direitos e de 
visibilidade. É preciso forta¬ 
lecer a organização das mu¬ 
lheres lésbicas trabalhadoras, 
a autoafirmação e unificar as 
lutas com o conjunto dos tra¬ 
balhadores e dos oprimidos. 
Também vale lembrar das 
muitas pessoas que são trans 
que também são lésbicas. Elas 
também estão se organizando 
e resistindo. 

O Brasil é campeão em as¬ 
sassinatos de LGBTs e também 
continua entre os dez primei¬ 


ros países onde há mais fe- 
minicídio. Há muita luta para 
travar. Queremos, em breve, 
deixar de falar em (in)visibi¬ 
lidade diante do descaso que 
sofremos no dia a dia. Que¬ 
remos falar em orgulho sen¬ 
do não apenas toleradas, mas 
respeitadas. Queremos deixar 
de ser subjugadas no trabalho, 
de viver com ameaças de es¬ 
tupro corretivo, sofrendo as¬ 
sédio moral e sexual e sendo 
expulsas de casa ou humilha¬ 
das constantemente. Queremos 
viver plenamente. 
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FIM DE UM CICLO 

O PT e o impeachment de Dilma 


3 BERNARDO CERDEIRA, 
DE SÃO PAULO (SP) 


D e 25 a 31 de agosto, 
acontecerá o julga¬ 
mento final no Senado 
do processo de impeachment 
da presidente Dilma Rousseff 
(PT). Os debates e os enfren- 
tamentos entre acusação e de¬ 
fesa devem polarizar a aten¬ 
ção do país. 

O processo parece defini¬ 
do. É praticamente certo que 
haverá uma maioria de mais 


de dois terços de senadores a 
favor do afastamento da pre¬ 
sidente. Caso se concretize o 
impedimento de Dilma, volta 
com força o debate sobre se 
isso configuraria ou não um 
tipo de golpe parlamentar. 

FARSA DO GOLPE 

No dia 15 de agosto, Dil¬ 
ma publicou uma carta inti¬ 
tulada “Mensagem ao Senado 
e ao povo brasileiro”, em que 
reafirma que seu afastamento 
seria um “ inequívoco golpe”. 



Apesar dessa afirmativa 
categórica, tanto a carta quan¬ 
to a ação política de Dilma e 
do PT são totalmente incoe¬ 
rentes e desmentem a tese do 
golpe. É só observar os fatos. 

Se houvesse realmente um 
golpe, a ação política do go¬ 
verno e do partido que supos¬ 
tamente seriam suas vítimas 
deveria ser a mobilização po¬ 
pular. Ora, o PT há muito dei¬ 
xou de lado as tentativas de 
mobilizar o povo contra o gol¬ 
pe e apenas tenta convencer 
os senadores a não votar o 
impeachment. 

Pode-se argumentar que 
não há condições para mobi¬ 
lizar e seria preciso explicar 
as razões para tal. Mas, nesse 
caso, o partido deveria adotar, 
pelo menos, uma atitude in¬ 
transigente contra o Congres¬ 
so, autor do suposto golpe. O 
PT e Dilma atuam de maneira 
oposta: assumem uma atitude 
totalmente conciliadora com 
o Congresso Nacional, procu¬ 
rando convencer os senadores 
a votar contra o impeachment, 
num típico jogo parlamentar. 
A maior prova disso é que na 
carta ao Senado Dilma propõe 
um “ pacto pela unidade na¬ 
cional pelo desenvolvimento e 
pela justiça ”. Como seria pos¬ 
sível um pacto com golpistas? 


A ação de Dilma e do PT 
são incoerentes como 
discurso do golpe 


Por outro lado, na mes¬ 
ma carta, Dilma promete, se 
reconduzida ao cargo, dar 
“apoio irrestrito à convocação 
de um plebiscito com o objeti¬ 
vo de consultar a população 
sobre a realização antecipada 
de eleições ”. 

Mais uma vez, a proposta 
política não é coerente com a 
denúncia de um golpe. Se fos¬ 
se verdade, como seria possí¬ 
vel que os senadores, supos¬ 
tos autores do “ golpe parla¬ 
mentar autoritário ”, se dei¬ 
xassem convencer a convocar 
um plebiscito para que a po¬ 
pulação decida sobre novas 
eleições? 



PT PAGOU COM TRAIÇÃO, 


As verdadeiras razões para 
a queda do governo Dilma 


Um golpe é uma medida de 
força de um setor da classe do¬ 
minante que sempre atinge, 
em primeiro lugar, os traba¬ 
lhadores e os explorados. Não 
foi isso que aconteceu no caso 
da queda do governo Dilma. 

Durante anos, a maioria da 
burguesia apoiou e participou 
dos governos encabeçados pelo 
PT. Quando explodiu a crise 
econômica, a burguesia se uniu 
em torno a um plano para im¬ 
plementar um ajuste fiscal que 
jogasse a crise nas costas dos 
trabalhadores. 

Dilma e o PT compartilha¬ 
vam totalmente as ideias desse 
plano. Por isso, Dilma colocou 
Joaquim Levy no Ministério 
da Fazenda e aplicou medidas 
contra aposentadorias, abonos 
sociais, seguro-desemprego, di¬ 
minuição de salários, cortes no 
crédito e nos orçamentos da 
saúde, educação e obras públi¬ 
cas, e aumentou os combustí¬ 
veis e a tarifa de luz. 

A partir desses ataques, 
milhões de trabalhadores 
que votavam no PT e apoia¬ 
vam seus governos passaram 
a rejeitá-lo. Contribuíram para 
isso, ainda, os escândalos de 
corrupção envolvendo altos 
dirigentes partidários. Os tra¬ 
balhadores se sentiram decep¬ 
cionados, traídos e romperam 
com o partido. 


O apoio da burguesia durou 
até ficar explícito que Dilma 
não tinha mais apoio popular, 
e, portanto, condições de apli¬ 
car o ajuste. Nesse momento, 
um setor burguês abandonou 
o governo e resolveu apoiar o 
impeachment. Fez isso usan¬ 
do as manobras típicas do jogo 
burguês parlamentar. 

A direção do PT agita a far¬ 
sa do golpe para esconder que o 
elemento decisivo para a queda 
de Dilma foi o rompimento da 
classe trabalhadora e dos seto¬ 
res populares com a presidente 
e com o PT. A maioria absolu¬ 
ta da esquerda foi cúmplice da 
direção do PT nisso. 

Hoje, porém, a fumaça co¬ 
meça a se desfazer. Os verda¬ 
deiros motivos da queda de 
Dilma, assim como a traição 
e o fracasso do PT, aparecem. 
O fenômeno mais importante 
para o futuro da classe traba¬ 
lhadora brasileira é sua ruptu¬ 
ra com o PT. 

Pode haver confusão no iní¬ 
cio, assim como desconfian¬ 
ça em todos os partidos políti¬ 
cos, mas o aumento da explo¬ 
ração e as lutas de resistência 
empurram as massas a buscar 
alternativas. Só assim se pode¬ 
rá superar uma velha direção 
oportunista e traidora. É pre¬ 
ciso ajudar nesta experiência 
com confiança e paciência. 
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16 DE AGOSTO 

Unidade para derrotar 
o governo Temer 
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Atos realizados em São José dos Campos, SP (no alto, à esquerda); 
Belém, PA (ao lado); e Rio de Janeiro, RJ (acima) 


DA REDAÇÃO 


M o dia 16 de agosto, acon¬ 
teceram manifestações 
em vários estados do 
país. O Dia Nacional de Mobi¬ 
lizações foi convocado por nove 
centrais sindicais: CSP-Conlu- 
tas, CUT, Força Sindical, UGT, 
CTB, Nova Central, CSB, Inter- 
sindical e CGTB. Foi um impor¬ 
tante momento de luta contra as 
reformas trabalhista e da Previ¬ 
dência e demais ataques do go¬ 
verno Temer (PMDB). 

Em São José dos Campos 
(SP), o dia amanheceu com mo¬ 
bilização na GM, na Gerdau, na 
Parquer entre outras fábricas. 
Uma caravana foi ao ato unifi¬ 
cado na capital. Na caravana, 
também estavam trabalhado¬ 
res dos Correios, condutores, da 
alimentação, químicos, aposen¬ 
tados e sem-terra da Ocupação 
Dirceu Travesso. 

Em Osasco (SP), o movimen¬ 
to por moradia Luta Popular e a 
Ocupação Esperança caminha¬ 
ram até o centro da cidade. Ma¬ 
nifestantes conversaram com a 
população sobre a situação do 
país e denunciaram a ameaça 


de despejo da ocupação. À tar¬ 
de, um ato com cerca de 3 mil 
pessoas, segundo os organiza¬ 
dores, fechou uma das pistas da 
Avenida Paulista em frente à Fe¬ 
deração das Indústrias de São 
Paulo (Fiesp). 


No Rio de Janeiro, manifes¬ 
tantes deram um abraço simbó¬ 
lico no prédio da Transpetro. Os 
petroleiros lutam para impedir a 
entrega da Petrobras e do Pré-sal 
e lutam por uma empresa 100% 
estatal sob controle dos trabalha¬ 


dores. A mobilização dos petro¬ 
leiros começou ainda no dia 15. 
Eles paralisaram suas atividades 
e realizaram atrasos em protesto 
contra venda da estatal. A em¬ 
presa tentou reprimir a parali¬ 
sação na Justiça com a ajuda de 
policiais militares. Os petrolei¬ 
ros mantiveram sua mobiliza¬ 
ção com o apoio do movimento 
SOS Emprego, que reúne ope¬ 
rários desempregados de obras 
como o Complexo Petroquími¬ 
co do Rio de Janeiro (Comperj). 

Em Belém (PA), teve parali¬ 
sação nos canteiros de obra e ato 
em frente ao Tribunal Regional 
do Trabalho. O operário, vere¬ 
ador e candidato a prefeito Cle- 


ber Rabelo, esteve presente. “É 
verdade que entre nós existem 
divergências ideológicas e polí¬ 
ticas, mas resolvemos coloca-las 
de lado nesse momento porque é 
mais importante unificar os tra¬ 
balhadores para lutar em defesa 
dos direitos da nossa classe e con¬ 
tra os ataques que estão vindo ”, 
discursou Cleber. 

Em Teresina (PI), a candida¬ 
ta a prefeita pelo PSTU, Luciane 
Santos, abriu sua campanha na 
luta. Única mulher a concorrer ao 
cargo, ela participou de ato con¬ 
tra o PL 257, que prejudica ser¬ 
vidores públicos, e contra a PEC 
241, que congela investimentos 
públicos em setores essenciais. 


AVANÇAR 


É preciso fortalecer a unidade 


A importância da data não 
está no tamanho das manifes¬ 
tações, compostas basicamen¬ 
te por ativistas e dirigentes 
sindicais, mas pelo exemplo 
de unidade que deve ser se¬ 
guido. Agora, é hora de man¬ 
ter a unidade e avançar. Além 
da pauta unitária, a CSP-Con- 
lutas defendeu a luta contra a 
terceirização e as privatiza¬ 
ções, como a do pré-sal e dos 
Correios, e ressaltou a impor¬ 
tância de se construir uma 
greve geral. 

No ato unificado da Aveni¬ 
da Paulista, Paulo Barela, da 
CSP-Conlutas, falou: “É preci¬ 


so que avancemos para parali¬ 
sar o país de fato. Precisamos 
convencer o conjunto das cen¬ 
trais. É preciso que a CUT, a 
CTB, a Força Sindical tenham 
a compreensão de que, para 
além de ações como esta, nós 
precisamos construir a greve 
geral no país". 

O PSTU também defendeu 
a importância de lutar pelo 
“fora todos eles” além do fora 
Temer. “O PSTU vai estar nes¬ 
sa luta com tudo, apoiando 
a luta da classe trabalhado¬ 
ra brasileira e levantando as 
nossas bandeiras do fora Te¬ 
mer ; fora todos eles, pela con¬ 


vocação imediata de eleições 
gerais com novas regras e na 
luta por um governo dos tra¬ 
balhadores, socialista, apoia¬ 
do nos conselhos populares ”, 
disse Zé Maria, presidente na¬ 
cional do partido. 

Fazendo um balanço das 
atividades, Zé Maria opinou: 
“Sabemos que a direção das 
grandes centrais sindicais, fren¬ 
te ã pressão do governo e dos 
empresários, tendem a ceder e 
negociar. Se isso ocorrer ; caberá 
aos que tem compromisso com 
os trabalhadores levar adiante 
a luta. Mas essa vai ser nossa 
segunda batalha ” 



Ato em São Paulo teve a participação de nove centrais sindicais 
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MERCEDES EEMBRAER 

Uma Luta de todos 

Demissão em massa na Mercedes e na Embraer exige unidade para lutar contra os patrões e o governo Temer 



Passeata dos trabalhadores da Mercedes 


ÚLTIMOS 4 ANOS, 

AS MULTINACIONAIS 
REMETERAM PARA 
O EXTERIOR R$304 
BILHÕES 





it 


ESSE VALOR PODERIA MANTER 
EMPREGADOS A UM SALÁRIO MÉDIO 
DE R$ 3 MIL, COM TODOS OS DIREITOS 
PRESERVADOS, EM TORNO DE 4 MILHÕES 
DE TRABALHADORES, POR 1 ANO. 


RODNEY BISPO, 

DE SÃO BERNARDO 
DO CAMPO (SP) 


A crise economia con¬ 
tinua massacrando a 
classe trabalhadora. 
Depois da ameaça de 3.600 de¬ 
missões na Volkswagen, esse 
filme macabro segue na Mer¬ 
cedes-Benz. A empresa apon¬ 
ta para 1.870 demissões de um 
total de 9 mil trabalhadores, 
ou seja, 20% de todo emprego 
na planta de São Bernardo do 
Campo (SP). Depois de conce¬ 
der licença remunerada a todos 
os operários, sem dó nem pie¬ 
dade, enviou telegramas para 
a casa dos trabalhadores co¬ 
municando suas demissões. 

Corretamente, os trabalha¬ 
dores exigiram medidas de mo¬ 
bilização da direção do Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos do ABC, 
e queimaram todos os telegra¬ 
mas em protesto. No caso da 
Volks o caso foi resolvido por 
um acordo entre a fábrica e o 
sindicato no dia 2 de agosto, 
votado em assembleia no pátio 
da empresa, e que, agora, pode 
servir de precedente para ne¬ 
gociação aberta na Mercedes 
após as mobilizações dos tra¬ 
balhadores. 


REMESSA DE LUCROS DAS 

MULTINACIONAIS 

Nos últimos anos, as mon¬ 
tadoras explodiram suas metas 
de produção e de lucros, além 
de receber incentivos fiscais e 
financiamento do Banco Nacio¬ 
nal de Desenvolvimento Eco¬ 
nômico e Social (BNDES) nos 
governos Lula, Dilma e Temer. 
Tudo isso para garantir suas re¬ 
messas de lucros. Entre 2013 e 

2015, foram US$ 73 bilhões. Em 

2016, deve atingir os US$ 19 bi¬ 
lhões. Somados, chegam a mais 
de US$ 92,3 bilhões (R$ 304 bi¬ 
lhões) nos últimos quatro anos. 
Tudo garantido pelos baixos sa¬ 
lários, pela maior exploração e 
por incentivos econômicos do 
governo federal. No momento 
em que seus superlucros estão 
ameaçados, a primeira coisa 
que fazem é ameaçar e demi¬ 
tir os trabalhadores. 

ACORDO X LUTA 

A tudo isso, somam-se os 
acordos por empresa feitos pela 
direção do Sindicato dos Me¬ 
talúrgicos do ABC e pela CUT. 
Nesses últimos anos, privile- 
giou-se a negociação e os acor¬ 
dos rebaixados, e não a unifi¬ 
cação das lutas da categoria. 
Negociaram acordos que não 


garantem concretamente os 
empregos nas fábricas, além 
de precarizar salários, direitos 
e conquistas do setor. 

Exemplos são o PPE, ironi¬ 
camente chamado de Progra¬ 
ma de Proteção do Emprego, e 
o lay-off, que rebaixa salários e 
direitos e, no final das contas, 
não evita as demissões. Esses 
programas rebaixam salários e 


acabam financiando a própria 
demissão dos trabalhadores. 
Todos eles foram aplicados na 
Volks e na Mercedes. 

O acordo aprovado na Volks 
também abriu péssimo prece¬ 
dente a todos trabalhadores, 
que é o congelamento dos sa¬ 
lários e o rebaixamento da ta¬ 
bela salarial dos novos contra¬ 
tados. Além disso, diminuiu a 


Participação nos Lucros e Re¬ 
sultados (PLR) e aumentou o 
desconto do transporte e do 
convênio médico. 

O setor passa por campa¬ 
nha salarial, e a patronal usa¬ 
rá esses acordos rebaixados 
para pressionar para que os 
trabalhadores aceitem piores 
condições ou para ampliar as 
demissões na categoria. 


Contra as demissões, trabalhadores apostam na luta 



Assembleia na Embraer aprova um plano de lutas contra as demissões programadas pela empresa 


O Sindicato dos Metalúrgi¬ 
cos de São José dos Campos e 
Região chama sindicatos, CUT 
e demais centrais sindicais a 
se somarem à luta em defesa 
do emprego, de direitos e de 
salários em todo o Brasil. 

Com a presença de 8 mil 
pessoas, os trabalhadores da 
Embraer aprovaram, em as¬ 
sembleia no dia 18 de agosto, 
um plano de lutas contra as de¬ 
missões programadas pela em¬ 
presa. Também pararam por 
duas horas e meia a produção. 

A assembleia foi uma res¬ 
posta da categoria ao Plano 
de Demissão Voluntária (PDV) 
anunciado pela Embraer. A 
proposta, apresentada pelo Sin¬ 
dicato dos Metalúrgicos de São 


José dos Campos (CSP-Conlu- 
tas) e aprovada pelos trabalha¬ 
dores, exige o cancelamento 
imediato do plano de demis¬ 
sões. Do contrário, a ordem 
será “demitiu, parou”. 

FARRA COM O DINHEIRO 
PÚBLICO 

O montante economizado 
pela Embraer com a desone¬ 
ração da folha de pagamento 
concedida pelos governos Lula, 
Dilma e Temer, segundo o Die- 
ese, mostra que, entre 2013 e 
2015, a Embraer deixou de pa¬ 
gar R$ 1,1 bilhão em impostos. 

UNIDADE NA LUTA 

O Sindicato dos Metalúrgi¬ 
cos de São José dos Campos e 


a CSP-Conlutas chamarão os 
sindicatos, a CUT e demais 
centrais sindicais a se soma¬ 
rem à luta em defesa do em¬ 
prego, de direitos e de salários 


em todo o Brasil. Essa é a for¬ 
ma de unificar a luta contra 
o governo Temer e os patrões 
que, além de demitirem, que¬ 
rem retirar direitos com as re¬ 


formas trabalhista e da Previ¬ 
dência social. Unificar essas 
lutas fortalece a construção de 
uma forte greve geral contra 
todos eles. 










VEM CHUMBO GROSSO Al 

Um pacote de maldade sob 

Enquanto terminam as Olimpíadas, o governo engatilha um pacote de ataques que tem como alvo a Pre> 


REFORMA DA PREVIDÊNCIA 


Temer quer que você trabalhe até morrer 


^1 DA REDAÇÃO 


A Previdência está no cen¬ 
tro dos ataques do go¬ 
verno Temer (PMDB). 
Com a crise econômica e a ne¬ 
cessidade de ajuste fiscal, ou seja, 
de destinar ainda mais recursos 
para garantir o pagamento da 
dívida aos banqueiros, o gover¬ 
no quer atacar o elo mais fraco: 
milhões de trabalhadores que 
estão no mercado de trabalho e 
já planejam sua aposentadoria. 

Não é uma ideia nova. Para 
quem não lembra, no início do 
ano, Dilma chegou a dizer que 
a reforma da Previdência seria 
a prioridade de seu governo no 
primeiro semestre. Agora, Temer 
trata de retomar o que sua ante¬ 
cessora preparou. 


A mais nova versão da refor¬ 
ma que está sendo preparada no 
gabinete de Temer estabelece ida¬ 
de mínima de 65 anos para ho¬ 
mens e 62 para mulheres. Após 
isso, haveria um tempo de tran¬ 
sição de dez anos até a fixação 
de uma idade mínima definitiva 
de 70 anos tanto para homens 
quanto para mulheres. 

Não é exagero dizer que o go¬ 
verno quer que você trabalhe até 
morrer. Para se ter uma ideia, a 
expectativa de vida no estado do 
Maranhão, por exemplo, é de 69 
anos. Boa parte dos trabalhado¬ 
res simplesmente não vai viver 
a tempo de se aposentar. 

Ainda pelo projeto de Te¬ 
mer, a aposentadoria por in¬ 
validez passaria a ter um teto 
e não seria mais possível acu¬ 
mular benefícios. 



NAO CAIA NA MENTIRA ■ DE BANDEJA 


A farsa do déficit da Previdência 



Petróleo: querem vender 
a Petrobras e o pré-sal 


Tirar dinheiro das aposenta¬ 
dorias para dar aos banqueiros 
não é uma medida muito popu¬ 
lar. Para isso, é preciso inven¬ 
tar uma história. Daí nasceu o 
mito do déficit da Previdência, 
chamado de rombo da Previ¬ 
dência pelos governos, empre¬ 
sários e banqueiros. Como, su¬ 
postamente, dá prejuízo, seria 
necessário fazer um ajuste para 
caber no orçamento. 

Faria sentido se não fosse 
mentira. O que ninguém diz é 
que a Previdência não dá pre¬ 
juízo. Isso porque não existe 
a Previdência isolada. Ela faz 
parte do sistema de Segurida¬ 
de Social, que inclui a Saúde e 
a Assistência Social. 

O dinheiro que financia esse 
sistema vem de impostos como 
os que incidem sobre os lucros 
das empresas e as importações. 


No final, ao invés de faltar, so¬ 
bra dinheiro. Em 2012, foram 
arrecadados R$ 82,7 bilhões a 
mais do que foi gasto; em 2013, 
R$ 72,6 bilhões; e em 2014, R$ 
59,2 bilhões. Os dados são da 
Associação Nacional dos Audi¬ 
tores Fiscais da Receita Federal 
do Brasil (Anfip). 

Em 2015, mesmo com a cri¬ 
se econômica batendo forte no 
país com queda na arrecadação, 
o superávit (receita menos des¬ 
pesa) da Seguridade foi de R$ 
24 bilhões. 


O governo Temer sabe que 
não existe nenhum rombo na 
Previdência. Esse discurso só 
serve para justificar o desvio 
desse dinheiro para meia dúzia 
de banqueiros. 

Só para se ter uma ideia, 
32,7 milhões de pessoas sobre¬ 
vivem dos benefícios da Previ¬ 
dência social. São milhões de 
famílias que dependem dire¬ 
tamente da aposentadoria. É 
isso que Temer quer atacar em 
nome dos lucros de meia dúzia 
de grandes banqueiros. 


O governo não se satisfaz 
em destruir a Previdência, pas¬ 
sar a mão nos direitos traba¬ 
lhistas e acabar com a Saúde e 
Educação. Quer também entre¬ 
gar de vez o petróleo nacional 
às grandes petroleiras estran¬ 
geiras. Projeto de Lei formula¬ 
do por José Serra tramita agora 
na Câmara e avança na priva¬ 
tização e entrega do petróleo. 

Hoje, pelo regime de par¬ 
tilha imposto sob o governo 
Lula, a Petrobrás opera a ex¬ 
ploração do Pré-Sal e fica com 
30% do bloco vendido. Ou seja, 
se o projeto do PT já era ruim, 
já privatizava 70%, agora vai 
piorar. O projeto de Serra tira 
da Petrobrás a operação da 
exploração do Pré-Sal, assim 
como os 30% mínimos. 


Além disso, o governo es¬ 
tuda a privatização da BR Dis¬ 
tribuidora, uma estatal estraté¬ 
gica e lucrativa que o governo 
quer passar para as mãos do 
capital privado. 
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re a cabeça do trabalhador 

t/idência, os direitos trabalhistas, os serviços públicos e o nosso petróleo 


SACANAGEM COM O TRABALHADOR 


Reforma trabalhista 
coloca até 13° em risco 


O conjunto de ataques prepa¬ 
rado por Temer não se restringe à 
aposentadoria. O pacote de mal¬ 
dades também inclui uma ampla 
reforma trabalhista que pretende 
mandar para os ares os direitos 
da CLT, a Consolidação das Leis 
do Trabalho. 

A proposta que o governo 
pretende mandar ao Congresso 
Nacional até o final do ano prevê 
a flexibilização de todos os itens 
contidos no artigo 7 o da Consti¬ 
tuição Federal. Isso vai do salário 
mínimo, férias, auxílio-creche, 
adicional noturno, descanso se¬ 
manal até o FGTS. 

A ideia é retomar a velha fór¬ 
mula de fazer o negociado preva¬ 
lecer sobre o legislado. Ou seja, 
as negociações coletivas travadas 
entre trabalhadores e patrões po¬ 
deriam passar por cima de qual¬ 
quer ponto da CLT. Não é difícil 
prever o que vai acontecer. 

As direções da CUT e da For¬ 
ça Sindical já afirmaram que ne¬ 
gociarão a reforma com o gover¬ 
no. “É preciso criar condições para 



que os acordos aconteçam ”, afir¬ 
mou o secretário-geral da CUT, 
Sérgio Nobre, ao jornal O Globo. 

As direções das grandes 
centrais ganham mais poder. 
Em contrapartida, rifam direi¬ 
tos históricos dos trabalhado¬ 
res. Por isso, a convergência 
de interesses entre as direções 
das grandes centrais. Temer e 
empresários como Benjamin 
Steinbruch, dono da CSN, que, 
em entrevista à TV, chegou a 
perguntar: “ Por que precisa de 
uma hora para almoçar 

Agora, Temer e os patrões 
querem incluir no pacote não 


só salários, mas praticamente 
todos os direitos trabalhistas. 
O ministro do Trabalho, Ro¬ 
naldo Nogueira, afirmou que a 
proposta de reforma trabalhis¬ 
ta vai junto com um projeto de 
terceirizações. Aquela mesma 
que Eduardo Cunha (PMDB) 
aprovou na Câmara e que ficou 
emperrada no Senado, que li¬ 
bera geral a terceirização para 
qualquer atividade. 

Em nome da competitivi¬ 
dade, querem, mais uma vez, 
proteger seus lucros e aumen¬ 
tar ainda mais a exploração dos 
trabalhadores. 


PEC 241: Um ataque à Saúde e à Educação 


Outro flanco aberto pelo 
governo contra os nossos di¬ 
reitos é a chamada PEC do 
Teto de Gastos, a Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) 
241. O que ela faz? Limita o 
aumento dos gastos públicos 
ao mesmo índice da inflação 
do ano anterior. 

Mas, então, a coisa não iria 
piorar, só ficaria como está. 
Certo? Nada disso. A cada 
ano, a população aumenta e 
envelhece. Prevê-se que, nas 
próximas duas décadas, o nú¬ 
mero de habitantes cresça 9%, 
e a população idosa dobre. Os 


gastos não acompanhariam 
essa realidade. 

Imagina o ajuste fiscal que 
o governo Dilma vinha apli¬ 
cando e que Temer continuou. 
Lembre-se da situação da Saú¬ 
de, da Educação, do caos e 
da precariedade das univer¬ 
sidades públicas, das várias 
greves realizadas pelos servi¬ 
dores que lutam contra essa 
situação. Essa PEC transfor¬ 
maria o ajuste fiscal em algo 
permanente por um período 
de 20 anos no mínimo. 

Hoje, gastos com Saúde e 
Educação são vinculados ao 


aumento da receita. Se o go¬ 
verno arrecadar mais com im¬ 
postos, deverá repassar mais 
a esses setores. Com a PEC, 
isso acaba. 

Segundo o Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), se essa regra tivesse sido 
estabelecida em 2006, até hoje 
teriam sido retirados R$ 321 
bilhões só da Educação. Não 
é por menos que vem sendo 
chamada de “bomba”, pois é 
isso mesmo que essa PEC pre¬ 
tende ser para os serviços pú¬ 
blicos. A ideia é implodir tudo 
para garantir o ajuste fiscal. 


Fala Zé 


Zé Maria 

Presidente nacional do PSTU 



Greve geral para 
derrotar os ataques 
e o governo Temer 


Passadas as Olimpíadas, o 
governo Temer vai se lançar 
com toda força contra nossos 
direitos. E não vai ser pouca 
coisa não. 

Já vimos nas informações 
contidas aqui nestas páginas 
a dimensão dos ataques que o 
governo prepara contra os di¬ 
reitos dos trabalhadores e aos 
interesses do país. A isso, so- 
ma-se o desemprego que mas¬ 
sacra mais de uma dezena de 
milhões de trabalhadores. 

É um verdadeiro pacote de 
maldades que tem um único 
objetivo: jogar os custos da cri¬ 
se nas nossas costas. A maior 
parte dos ataques, como a re¬ 
forma da Previdência e a li¬ 
mitação dos gastos públicos, 
já vinha sendo preparada por 
Dilma. 

Se do lado do governo. 
Congresso Nacional, patrões 
e grandes banqueiros estão 
preparando esses ataques, do 
lado dos trabalhadores preci¬ 
samos nos preparar para en¬ 
frentá-los. Para isso, é neces¬ 
sário unificar as nossas lutas 
e por em marcha, desde já, 
a preparação de uma grande 
greve geral que barre os ata¬ 
ques aos nossos direitos, en¬ 
frente a onda de desemprego 
que assola o país e que derrote 
o ajuste fiscal antipovo que o 
governo está fazendo. 

O dia nacional de parali¬ 
sação e mobilização, em 16 
de agosto, que reuniu nove 
centrais sindicais, foi um im¬ 
portante passo nesse senti¬ 
do. Mas é preciso ir além. É 
preciso cobrar das direções 
das grandes centrais sindi¬ 



cais - CUT, Força Sindical, 
UGT e demais - que atendam 
ao chamado da CSP-Conlutas, 
para construir a greve geral 
que defenda os trabalhadores 
de tudo que está aí. 

Só uma luta dessa enver¬ 
gadura reunirá forças sufi¬ 
cientes para impedir esse ver¬ 
dadeiro massacre que vem 
sendo preparado no gabinete 
de Temer. Só uma greve geral 
pode fazer isso. 

O PSTU defende a cons¬ 
trução de uma greve geral em 
nosso país com esses objeti¬ 
vos. Defendemos que os traba¬ 
lhadores, nessa mobilização, 
avancem também sua mobili¬ 
zação para colocar para fora o 
governo Temer, que nos ataca 
nesse momento. Não para que 
volte Dilma, mas para colocar 
para fora todos eles. Tirar to¬ 
dos e convocar eleições gerais 
com novas regras. 

Precisamos de um governo 
socialista dos trabalhadores, 
que funcione não com esse 
Congresso corrupto, mas com 
conselhos populares constru¬ 
ídos e controlados pelos pró¬ 
prios trabalhadores. 
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CONTRA 0 AJUSTE FISCAL 

CSP-Conlutas aprova 
chamado à greve geral já! 

Realizada entre os dias 19 e 21 de agosto, reunião da Coordenação Nacional da CSP-Conlutas aprova 
campanha pela greve geral em defesa dos direitos e dos salários e contra o ajuste fiscal 



ATI PAULO BARELA, 

W | DA CSP-CONLUTAS 


desafio é saber se 
conseguiremos 
chegar até a pra¬ 
ça". Essa frase, dita por João Ri¬ 
cardo, militante do PSTU e cola¬ 
borador do Instituto Latino-Ame¬ 
ricano de Estudos Socioeconômi- 
cos (Ilaese), em sua exposição 
sobre conjuntura internacional, 
resume os desafios estabelecidos 
na reunião da Coordenação Na¬ 
cional da CSP-Conlutas. 

"Chegar até a praça" foi uma 
comparação com os trabalhado¬ 
res da França que, durante as 
mobilizações contra a reforma 
trabalhista, se negaram a aten¬ 
der ao chamado da CGT, maior 
central sindical do país, para 
terminar uma passeata. Eles se¬ 
guiram em frente, romperam 
um bloqueio policial e, como 
haviam combinado antes, en¬ 
cerram a manifestação na praça. 

A história serve para expli¬ 
car que, diante de uma forte 
crise econômica e a resistência 
dos trabalhadores em diversos 
países, tais como Grécia, Fran¬ 
ça e México, a tarefa é apro¬ 
fundar as lutas, enfrentando 
as direções sindicais pelegas. 

DEBATES E RESOLUÇÕES 

A reunião da central contou 
com cerca de 180 ativistas e apro¬ 
vou, como principal resolução, 
travar uma forte campanha pela 
"Greve geral em defesa dos direi¬ 
tos , saldrios e contra o ajuste fis¬ 
cal". O objetivo da central é uni¬ 
ficar as lutas contra os ataques 
do governo e exigir das centrais 
sindicais que mobilizem os tra¬ 
balhadores contra os ataques. 

Os debates refletiram as lu¬ 
tas em curso no Brasil. Entre os 
temas em pauta, estiveram con¬ 
juntura internacional e nacional, 
campanhas salariais, luta contra 
as demissões e perseguições aos 
ativistas e dirigentes do movi¬ 
mento, além da comemoração 
dos dez anos da central. 


Os temas em debate foram 
polêmicos, refletindo as diferen¬ 
tes de visões existentes na cen¬ 
tral. O ponto de conjuntura inter¬ 
nacional foi apresentado por João 
Ricardo Soares e André Ferrari, 
da direção do PSOL. Também foi 
exibido um vídeo do dirigente 
Joaquim Bravo, gravado no Mé¬ 


xico, que explicou a luta dos pro¬ 
fessores mexicanos de Oaxaca. 
Uma resolução de apoio aos pro¬ 
fessores foi aprovada na reunião. 

BRASIL 

O debate sobre o Brasil foi 
realizado por Atnágoras Lopes 
e Mauro Puerro, ambos da Se- 


SAIBA MAIS 


Raio X da 
reunião 

A reunião da Coordena¬ 
ção Nacional da CSP-Conlutas 
contou com, aproximadamen¬ 
te, 180 ativistas, divididos em 
entidades sindicais, minorias 
de diretoria e oposições sindi¬ 
cais, movimentos populares, 
movimentos de luta contra a 
opressão e estudantil. No to¬ 
tal, havia 98 delegados e 80 
observadores de todo o país. 


SOLIDARIEDADE 


Apoio às lutas 

Na reunião, foram aprova¬ 
das monções de apoio a várias 
lutas. Entre elas, em apoio à 
ocupação rural do Capão das 
Antas, em São Carlos (SP), à 
greve dos trabalhadores da 
BR Distribuidora e em repú¬ 
dio às demissões na Embraer 
e na Mercedes. 

cretaria Executiva Nacional da 
CSP-Conlutas. O debate se con¬ 
centrou em fazer um breve ba¬ 
lanço da atuação da central na 
construção de um campo clas- 
sista em alternativa ao PT, ao 
PSDB e ao PMDB. Também foi 
debatida a posição da CSP- Con- 
lutas sobre a Frente Brasil Popu¬ 
lar e a Frente Povo Sem Medo. 


Defendendo a posição ma¬ 
joritária da coordenação, Atná¬ 
goras Lopes afirmou que a cen¬ 
tral acertou em não participar 
de nenhuma das duas frentes, 
mantendo sua independência 
de classe. 

Houve, também, um balan¬ 
ço sobre o dia 16 de agosto. Dia 
Nacional de Lutas, que uni¬ 
ficou nove centrais sindicais 
contra os ataques do governo 
Temer. Para continuar com as 
lutas em unidade, a reunião 
votou a necessidade de cons¬ 
truir a luta por uma "Greve ge¬ 
ral já! Por emprego e saldrios , 
contra o ajuste e a retirada de 
direitos!" 

Em relação à crise política, 
ante as diversas posições, a 
reunião reafirmou que a queda 
do governo Dilma é resultado 
do profundo desgaste do PT e 
do rompimento dos trabalha¬ 
dores com esse partido. Como 
resposta à crise política, a cen¬ 
tral votou encaminhar nas en¬ 
tidades e regionais a delibe¬ 
ração pelo "Fora Temer; Fora 
todos os corruptos e reacioná¬ 
rios do Congresso. Por um go¬ 
verno dos Trabalhadores sem 
patrões!". 

ELEIÇÕES 

Quanto às eleições munici¬ 
pais que ocorrerão em 2016, a 
central reafirmou a posição vo¬ 
tada em seu congresso de não 
apoiar os partidos burgueses 
ou de conciliação de classes. 
Também reprovou o financia¬ 
mento privado de campanha 
e orientou que a CSP-Conlutas 
precisa apresentar seu progra¬ 
ma como uma alternativa aos 
trabalhadores. 

Agitar a greve geral, ter 
um programa da classe traba¬ 
lhadora para unificar as lutas 
e apresentar iniciativas para 
construir a unidade dos tra¬ 
balhadores contra os ataques 
dos governos são os desafios 
que a CSP-Conlutas tem nes¬ 
se momento. 
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Eleições 



CONTRA BURGUÊS, VOTE E LUTE 16 

Candidaturas do PSTU vão às ruas 
dizer: Fora Temer! Fora todos eles! 



^1 DA REDAÇÃO 


M dia 16 de agosto, co¬ 
meçou a campanha 
para as eleições mu¬ 
nicipais. Em todo o país, o PSTU 
deu o pontapé em sua campa¬ 
nha que tem como centro o 
“Fora Temer, Fora Todos eles!”. 
Este ano, a questão nacional vai 
cruzar todo o debate nas cida¬ 
des, e o PSTU vai lutar para por 
abaixo esse governo e esse Con¬ 
gresso e defender um governo 
socialista dos trabalhadores. 

Vai ser uma campanha di¬ 
ferente da dos outros partidos, 
sem financiamento de patrões 
ou da grande estrutura das le¬ 
gendas e dos políticos ligados a 
empreiteiras e esquemas de cor¬ 
rupção da Lava Jato. Os mate¬ 
riais do PSTU serão financiados 
pelos próprios militantes e tra¬ 
balhadores e jovens apoiadores. 


UMA SAÍDA OPERÁRIA À CRISE 

Os candidatos do PSTU são 
operários, trabalhadores, pro¬ 
fessores, estudantes, enfim. 


candidatos trabalhadores e jo¬ 
vens que colocarão sua campa¬ 
nha à disposição da luta con¬ 
tra esse governo e esse Con¬ 
gresso corrupto. São mulhe¬ 


res, negros, jovens e LGBTTs 
que denunciarão toda forma 
de opressão. 

Enquanto os outros candi¬ 
datos vão utilizar seu espaço 


para mentir e divulgar falsas 
promessas, tentando enganar 
o povo, o PSTU vai denunciar 
a farsa dessas eleições e dizer 
que esse país só pode mudar 
com luta, defendendo uma gre¬ 
ve geral para derrotar Temer e 
seus ataques. 

O PSTU apresentará um 
programa socialista para as 
cidades e para o país, defen¬ 
dendo uma saída operária à 
crise, que estatize as empresas 
de transportes, garanta empre¬ 
go e salários, saúde e educação 
pública e estatal, que faça as 
reformas urbanas para resol¬ 
ver o problema das moradias 
e enfrente a especulação imo¬ 
biliária. 

O PSTU não vai dizer que 
vai governar para todos, mas 
sim que é necessário enfren¬ 
tar os interesses dos ricos e 
defender uma cidade para os 
trabalhadores. 


DEMOCRACIA 


Não querem que você veja o PSTU na TV 



Lançamento do comitê no Bairro da Terra Firme , em Belém (PA) 


O processo eleitoral, que já 
era antidemocrático, ficou ain¬ 
da mais absurdo nestas elei¬ 
ções. Você se lembra das úl¬ 
timas campanhas? Enquanto 
alguns poucos partidos, justa¬ 
mente aqueles envolvidos em 
escândalos de corrupção, con¬ 
tavam com marqueteiros pagos 
a peso de ouro, generosos minu¬ 
tos de televisão e presença ga¬ 
rantida nos debates, a partidos 
como o PSTU, que se recusa a 
receber dinheiro das empresas 
e, por isso, sempre teve campa¬ 
nha modesta, eram destinados 
poucos minutos. 

Pois, agora, o que já era ruim 
ficou ainda pior. A reforma po¬ 
lítica aprovada pelo corrupto 
Eduardo Cunha (PMDB) no ano 
passado restringiu ainda mais 
a campanha. Para se ter uma 
ideia, na capital paulista o can¬ 
didato do PSTU, Altino, presi¬ 
dente licenciado do Sindicato 
dos Metroviários, vai ter cinco 


segundos para apresentar suas 
propostas. É brincadeira ou não 
é? O candidato do PSDB, por ou¬ 
tro lado, vai ter três minutos e 
seis segundos. 

Achou um absurdo? Pois 
ainda tem mais. A reforma es¬ 
drúxula aprovada pelo Congres¬ 
so a mando de Cunha ainda de¬ 
sobriga as emissoras de televisão 
a chamarem todos os candidatos 
para os debates. Agora, elas só 
são obrigadas a chamar aqueles 
cuja coligação tenha pelo menos 
nove deputados federais. Com 
isso, ficam de fora partidos como 
PSTU, PSOL e PCB. Fica na mão 
das emissoras apresentarem to¬ 
dos os candidatos a seus teles¬ 
pectadores ou não. 

Essa lei eleitoral antidemocrá¬ 
tica, aprovada por um Congresso 
corrupto a mando de um bandi¬ 
do prestes a perder seu manda¬ 
to, coloca o PSTU, na prática, na 
semiclandestinidade. É uma lei 
hipócrita que diz: pode se can¬ 


didatar, mas não pode aparecer 
para o povo. É, sobretudo, anti¬ 
democrática para a população, 
que simplesmente tem negado 
seu direito a conhecer todos os 
candidatos e propostas em jogo. 

APOIE A CAMPANHA DO PSTU! 

Esse veto não acontece por 
acaso. Nessa crise, o governo. 


o Congresso Nacional e as ins¬ 
tituições de forma geral sofrem 
um grande desgaste. Eles sabem 
do estrago que uma candidatu¬ 
ra como a do PSTU pode fazer. 
Por isso, restringem ainda mais 
a nossa participação. Não per¬ 
mitem que nossas candidatu¬ 
ras e propostas possam chegar 
a todo o lado. Ligam a máquina 


da desigualdade de recursos e 
do acesso à mídia. 

Vamos furar esse bloqueio 
da lei eleitoral e da imprensa! 
Ajude o PSTU a divulgar suas 
ideias ao maior número de pes¬ 
soas. Procure o PSTU de sua ci¬ 
dade, cadastre-se e ajude a es¬ 
palhar os vídeos por zap, distri¬ 
buir panfletos, colar cartazes! 
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SEMANA DA ANISTIA 2016 

Punição para os torturadores 


"TI AMÉRICO GOMES, 
I DE SÃO PAULO 


A atuação e a colabo¬ 
ração de várias em¬ 
presas nacionais e 
multinacionais com o golpe 
cívico-militar de 1964 e sua 
sustentação à ditadura, com o 
financiamento de grupos para- 
militares para reprimir quem 
lutava contra o regime de exce¬ 
ção, continuam impunes. As¬ 
sim como também estão im¬ 
punes agentes de Estado que 
mataram, estupraram e tortu¬ 
raram centenas de lutadores 
e infiltrados que entregaram 
seus companheiros para a tor¬ 
tura e a morte. 


Contudo, várias entidades 
dos trabalhadores continuam 
as investigações e a campa¬ 
nha por punição e reparação, 
entre elas o Fórum de Traba¬ 
lhadores e Trabalhadoras por 
Verdade, Justiça e Reparação 
e a Plenária Paulista Anistia e 
Reparação. 

Essas organizações reali¬ 
zam audiências públicas, atos 
e manifestações, em que de¬ 
nunciam os grandes capitalis¬ 
tas que colaboraram com a re¬ 
pressão na época da ditadura. 

Esta semana, acontecerão 
rodas de conversa e outras ati¬ 
vidades em sindicatos e enti¬ 
dades do movimento. Confira 
a programação. 



Faixa da Convergência Socialista exigindo a libertação de Zé Maria 


VERDADE, JUSTIÇA E REPARAÇÃO 

A LUTA DOS TRABALHADORES 
CONTRA A DITADURA MILITAR 


DIA 23 DE AGOSTO 

SINTRAJUD-SP 


VERDADE, JUSTIÇA E REPARAÇÃO 

A LUTA DOS METALÚRGICOS 
CONTRA A DITADURA MILITAR 


DIA 25 DE AGOSTO 

S-5—' SINDICATO DOS 

METALÚRGICOS DE 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 


LANÇAMENTO DO LIVRO 

QUANDO OS TRABALHADORES SE 
TORNARAM CLASSE: A CONSTRUÇÃO DA 
RIQUEZA NA CIDADE DE SÃO PAULO 


m 


DIA 27 DE AGOSTO 

CENTRO PASTORAL 
SÃOJOSÉ NO 
BELENZINHO 


DEBATE 


A RELAÇÃO DAS EMPRESAS COM 


A DITADURA MILITAR 



DIA 25 DE AGOSTO 

MEMORIAL DA 
RESISTÊNCIA, NA LUZ 


PUNIÇÃO 


É preciso expropriar empresas 
que financiaram a ditadura 


No Brasil, as empresas, prin¬ 
cipalmente as multinacionais, lu¬ 
craram rios de dinheiro durante 
a ditadura e continuam ganhan¬ 
do até hoje, envolvidas em escân¬ 
dalos de corrupção. 

Governos de perseguidos, 
presos, torturados e cassados, 
como de Fernando Henrique Car¬ 
doso, de Lula e de Dilma Rousse- 
ff mantiveram a mesma impuni¬ 
dade que os governos anteriores 
a esses criminosos. 

Empresas como: Siemens, 
que teve uma expansão frenéti¬ 
ca durante o chamado milagre 
econômico, continua envolvida 
em grandes escândalos de cor¬ 
rupção do governo de Geraldo 
Alckmin (PSDB). O Grupo Ul¬ 
tra, do empresário e torturador 
Henning Albert Boilesen, hoje 
é um dos maiores grupos em¬ 
presariais com fortes vínculos 
com a Petrobras. Volkswagen, 
Ford, Mercedes-Benz e Gene¬ 


ral Motors, também estiveram 
diretamente envolvidas no pa¬ 
trocínio da sangrenta Operação 
Bandeirantes (Oban) e, até hoje, 
são beneficiadas com isenções 
de impostos. Empreiteiras como 
a OAS, ligada a Antônio Carlos 
Magalhães, Camargo Correia, 
a maior empreiteira do regime 
militar, e Odebrecht, ajudada pe¬ 
los ditadores Emílio Garrastazu 
Médici e Ernesto Geisel, mes¬ 
mo com a Lava Jato, continu¬ 
am suas negociatas. Tem ainda 
a Rede Globo, que sempre esteve 
a favor dos militares e continua 
recebendo as benesses de quem 
está no poder. 

Todas essas empresas finan¬ 
ciavam a repressão e delatavam 
às autoridades o operário que 
ousasse organizar greves ou que 
se insurgisse contra a repressão. 

Com o confisco parcial dos 
bens das empresas que lucraram 
e enriqueceram com a ditadura. 



Ato de anistia da Convergência 


com multas e punições finan¬ 
ceiras, esse capital pode ser uti¬ 
lizado para fazer um Fundo de 
Indenizações que serviria para 
subsidiar as reparações finan¬ 
ceiras dos anistiados políticos 
e as reparações materiais que 
fossem necessárias. Isso não é 
nenhuma novidade. Na Alema¬ 
nha, por exemplo, instituíram- 
-se vários fundos de reparação 
às vítimas no nazismo. 


SAIBA MAIS 


Por que a reparação é 
uma obrigação do Estado 


Foram as lutas operárias 
e as mobilizações populares 
da classe trabalhadora que 
proporcionaram a derruba¬ 
da da ditadura. Seus ativis¬ 
tas foram perseguidos, pre¬ 
sos, demitidos, torturados e 
mortos. 

O Estado brasileiro tem 
o dever de garantir progra¬ 
mas de reparação material 
às vítimas que perseguiu. 
Reparações que incluam a 
restituições de direitos, con¬ 
tagem de tempo para fins de 
aposentadoria e garantia de 
reintegração ao trabalho. 

Uma sociedade que quei¬ 
ra extirpar a possibilidade de 
existência de um Estado dita¬ 
torial contra os trabalhado¬ 
res precisa eliminar o legado 
da violência desses regimes e 
valorizar o direito à resistên¬ 
cia dos trabalhadores contra 
a opressão. 


Para isso, é necessário res¬ 
taurar a verdade e a memória. 
Fazer a reparação econômica, 
moral e histórica. Responsa¬ 
bilizar judicialmente os que 
violaram os direitos humanos 
e cometeram crimes. 

Nesse sentido, a realiza¬ 
ção da Caravana Paulista da 
Anistia firmará a Comissão 
da Anistia como um espa¬ 
ço que enfrenta o legado de 
violência do passado para 
atribuir responsabilidades e 
exigir o direito à memória e 
à verdade. Isso vai garantir a 
reparação e o reconhecimen¬ 
to de militantes que lutaram, 
foram perseguidos, tortura¬ 
dos e mortos pela ditadura, 
mas também permitirá, so¬ 
bretudo às gerações mais jo¬ 
vens, conhecer a história e 
a importância daqueles que 
lutaram em defesa das liber¬ 
dades públicas. 
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EQUADOR 



Dez anos do governo Rafael Corrêa: 

quem ganhou e quem perdeu? 


QUAL A SAIDA? 


Uma saída 
indepen¬ 
dente 


A realidade dos tra¬ 
balhadores é bem dife¬ 
rente. Muitos direitos 
trabalhistas foram vio¬ 
lados pelo governo. Um 
exemplo foi o ataque às 
aposentadorias. Hoje, os 
trabalhadores não têm 
mais os 40% que o Esta¬ 
do aportava para a suas 
pensões. Ao longo da úl¬ 
tima década, os peque¬ 
nos camponeses indíge¬ 
nas não tiveram acesso 
à terra. Pelo contrário, 
muitos foram expulsos 
de seus territórios por 
projetos de mineração e 
forçados a migrar para 
as cidades. 

Como não bastasse, 
movimentos sociais fo¬ 
ram cooptados e dividi¬ 
dos pelo governo. Aque¬ 
les que continuaram sua 
luta independente do go¬ 
verno, em prol dos tra¬ 
balhadores, foram dura¬ 
mente perseguidos e cri¬ 
minalizados. 

Diante da crise, é ur¬ 
gente e necessário cons¬ 
truir uma proposta dife¬ 
rente de organizações e 
movimentos sociais que 
se mobilizam contra as 
políticas antipopulares 
de Corrêa. Os trabalha¬ 
dores e camponeses in¬ 
dígenas estão pagando 
por uma crise que não 
provocaram. Por isso, 
precisam construir seu 
próprio projeto político, 
independente dos proje¬ 
tos burgueses, tanto da 
direita neoliberal tradi¬ 
cional, quanto do projeto 
de Rafael Corrêa. 


ENFRENTAR A CRISE 

Lá também tem ajuste 


Setores da esquerde sem¬ 
pre disseram que o governo 
Rafael Corrêa seria um con¬ 
traponto ao neoliberalismo. 
Esse argumento, porém, tem 
se mostrado absolutamente 
falso. Frente à crise, Corrêa 
não tem feito diferente do 
que a maioria dos governos 
latino-americanos, incluin¬ 
do o governo brasileiro de 
Michel Temer. 


Corrêa continua pagando 
a dívida externa e aumentou 
o Imposto sobre o Valor Agre¬ 
gado (IVA) durante um ano. 

O aumento temporário de 
impostos foi anunciado após 
um terremoto atingir o país 
em abril. A desculpa seria o 
aumento da arrecadação para 
a recuperação das zonas afe¬ 
tadas pela tragédia. Com essa 
mesma desculpa, o governo 


anunciou que pretende reali¬ 
zar privatizações de estatais, 
e anunciou que vai emplacar 
uma reforma nas leis traba¬ 
lhistas beneficiando empresas 
e multinacionais. 

A conclusão é óbvia: dian¬ 
te da situação crítica da eco¬ 
nomia, o governo privatiza o 
patrimônio do Estado e adota 
políticas claramente neolibe- 
rais contra os trabalhadores. 


ção da economia de -4,5%. Por 
outro lado, o desemprego au¬ 
menta. De acordo com dados 
do governo, em 2016, 5,7% da 
população está desempregada, 
contra 3,8% do ano passado. 
No entanto, apenas 40% da 
População Economicamente 
Ativa possui empregos ade¬ 
quados, ou seja, têm acesso a 
direitos trabalhistas. 

UM MODELO DEPENDENTE 
O governo Corrêa tem res¬ 
ponsabilidade direta por essa 
situação. Em dez anos, o pre¬ 
sidente equatoriano aprofun¬ 
dou a dependência do país. 


ancorando a economia nas 
exportações de produtos pri¬ 
mários, como minérios e pe¬ 
tróleo. Com a queda nos pre¬ 
ços desses produtos no mer¬ 
cado mundial e com o au¬ 
mento do dólar, que diminui 
o ritmo das exportações, a 
economia equatoriana come¬ 
çou a ir ladeira abaixo. 

O boom econômico ante¬ 
rior à crise foi sustentado pe¬ 
los altos preços do petróleo e 
dos minérios, que acabou fi¬ 
nanciando o investimento do 
Estado em vários projetos de 
infraestrutura. Muitos defen¬ 
sores do governo Corrêa gos¬ 


tam de dizer que o Estado pro¬ 
moveu uma série de projetos, 
investimentos em estradas, hi¬ 
droelétricas, extração de pe¬ 
tróleo. Corrêa chamava isso de 
“revolução cidadão”. No en¬ 
tanto, sempre foi um modelo 
orientado para a moderniza¬ 
ção do capitalismo sem pro¬ 
mover alterações profundas, 
ou seja, o modelo permaneceu 
intacto, baseado na exporta¬ 
ção de matérias primas, o que 
tornou o país dependente das 
potências capitalistas interna¬ 
cionais. O resultado foi mais 
desigualdade, corrupção e de¬ 
pendência econômica. 


DA REDAÇÃO 


O governo do presiden¬ 
te do Equador, Rafael 
Corrêa, completou dez 
anos em 2016. Por trás da pro¬ 
paganda oficial e de sua retó¬ 
rica supostamente anti-impe- 
rialista, oculta-se uma sinistra 
realidade: um país dividido por 
um profundo fosso entre as 
classes sociais. 

Na última década, quem 
faturou com a política eco¬ 
nômica de Rafael Corrêa fo¬ 
ram os grandes capitalistas, 
especialmente empresas chi¬ 
nesas de petróleo, mineração 
e grandes empreiteiras, que 
lucraram com a exploração 
dos recursos naturais do país 
e com os megaprojetos de in¬ 
fraestrutura. Banqueiros bate¬ 
ram recordes de lucros, e os 
especuladores internacionais 
continuam faturando com o 
pagamento da dívida públi¬ 
ca, que já alcança US$ 34,3 
bilhões. 

CRISE ECONÔMICA 

A verdade é que o país foi 
duramente atingido pela crise 
econômica mundial. Projeções 
do FMI indicam uma retra¬ 
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RIO 2016 

Atletas olímpicos 
mostram a cara do Brasi 


a do libero do vôlei Serginho, 
filho de lavradores de café e 
morador de Pirituba (SP). Ser¬ 
ginho entra para a história 
do esporte brasileiro ao ser 
maior medalhista do país em 
esportes coletivos, com dois 
ouros e duas pratas. 

Outro esportista que en¬ 
trou para a história é Isa- 
quias Queiroz, que conquis¬ 
tou três medalhas na cano¬ 
agem, duas de prata e uma 
de bronze. Isaquias nasceu 
numa família pobre no in¬ 
terior da Bahia. Enfrentou 
anos de descaso da Federa¬ 
ção Brasileira de Canoagem. 
Esteve por um triz de largar 
o esporte. Quando conquis¬ 
tou sua terceira medalha ao 
lado do também canoísta ne¬ 
gro e baiano, Erlon de Sou¬ 
za, cantou na coletiva de im¬ 
prensa a música “Nossa Cor”, 
do cantor Leo Santana: “Se 
for pra cantar ama música 
canto essa: ‘Aqui só tem ne- 
gão! Aqui só tem negão! De 
favelas , becos e vielas 


Seu conterrâneo, o baiano 
Robson Conceição, ouro no 
boxe, também deu um show 
após sua conquista. Criticou 
os setores que defendem a re¬ 
dução da maioridade penal 
e cobrou mais investimen¬ 
tos em projetos sociais para 
crianças e adolescentes pra¬ 
ticarem esportes. 

Todas essas histórias não 
têm nada a ver com as ba¬ 
boseiras de superação que a 
grande mídia fala. É o retra¬ 
to do nosso povo trabalhador 
que luta todo dia contra o de¬ 
semprego, o trabalho precá¬ 
rio, o racismo e o machismo. 
Mostra, também, a imensa 
potencialidade que tem o país 
se o esporte fosse realmente 
levado a sério. 

É por isso que, quando Ra- 
faela, Maicon, Isaquias e Ro¬ 
bson Conceição sobem no pó¬ 
dio, estão praticando um ato 
de resistência e mostrando o 
verdadeiro Brasil que Olim¬ 
píadas nenhuma conseguem 
esconder. 


f \ DA REDAÇÃO 


S e tem algo que os jo¬ 
gos olímpicos demons¬ 
traram é o fato de que 
não é fácil ser atleta no Bra¬ 
sil. Apesar de todo blá blá blá 
da grande mídia, a situação 
esportiva do país não escapa 
dos graves problemas sociais 
e econômicos. 

A judoca Rafaela Silva, a 
primeira medalha de ouro do 
Brasil nas Olimpíadas, mostra 
bem essa situação. Para che¬ 
gar ao topo do pódio, teve de 
enfrentar o machismo, o ra¬ 
cismo e as dificuldades vivi¬ 
das na Cidade de Deus, peri¬ 
feria do Rio de Janeiro. 

Outros medalhistas escan¬ 
cararam de vez essa realida¬ 
de. O mineiro Maicon Siquei¬ 
ra, que conquistou o bronze 
no taekwondo, era obrigado 
a dividir o tempo entre o tra¬ 
balho de servente de pedreiro 
com os treinos. Trajetória que 
guarda certa semelhança com 


FUTEBOL 

Seleção olímpica ganha o ouro inédito 


ABSURDO 

CBF quer acabar com 
seleção feminina 


Depois de muito contestada, 
a seleção de futebol masculina 
conquistou sua primeira me¬ 
dalha de ouro Olímpica. Por 
ironia do destino, a conquista 
foi em cima da seleção da Ale¬ 
manha e nos pênaltis. Não era 
a seleção alemã de Schweins- 
teiger, Õzil, Thomas Müller e 
Klose que nos massacrou com 
o 7x1 na última Copa. Era mais 
fraca, uma seleção sub-21 com 
vários desfalques e jogadores 
reservas. No entanto, isso não 
desmerece a medalha conquis¬ 
tada pelo Brasil. O futebol da 
seleção cresceu ao longo da 
competição, e o jovem time 
mostrou que era superior a se- 
leçãozinha de 2014. 

Na partida final, Neymar se 
destacou com um golaço mar¬ 


cado após cobrar uma falta. 
Também ofereceu passes feno¬ 
menais. Terminada a partida, 
porém, protagonizou um show 
deprimente xingando torcedo¬ 
res que pediam raça ao atacan¬ 
te. Neymar é um grande joga¬ 
dor, embora ainda tenha muito 
o que provar na seleção. Fora 
de campo, porém, não passa de 
um playboy mimado e aliena¬ 
do, embalado por muita grana 
e paparicos. 

Paparicos que ofuscaram 
o maior destaque da final, o 
goleiro acreano Weverton, 
que segurou, nos pênaltis, 
a medalha de ouro para o 
Brasil. Ao longo dos jogos, o 
goleiro realizou defesas ina¬ 
creditáveis. Antes de chegar 
a titular, substituindo Fer¬ 



nando Prass machucado, We¬ 
verton passou pelo Oeste de 
Itápolis, Botafogo de Ribeirão 
Preto até chegar ao Atlético 
Paranaense. Talvez seja essa 
trajetória do goleiro, avesso a 
mimimis, que tenha retirado 
dele os holofotes da grande 
imprensa. 


A seleção feminina 
de futebol começou os 
jogos brilhando. Com a 
craque Marta, mas tam¬ 
bém com Formiga e Debi- 
nha, empolgaram e aca¬ 
baram chegando às semi¬ 
finais. Caíram contra as 
suecas no Maracanã em 
decisão por pênaltis. Fi¬ 
cou claro que Cristiane, 
em plenas condições fí¬ 
sicas, fez muita falta. A 
atacante esteve contun¬ 
dida na maior parte da 
competição. Mesmo sem 
condições, tentou ajudar 
suas companheiras a con¬ 
quistar o bronze contra o 
Canadá. Não deu. 


O futebol é cruel. Porém 
é mais cruel quando se trata 
do futebol feminino. Enfren¬ 
tando machismo, sem apoio, 
desvalorizadas, as jogadoras 
da seleção construíram suas 
carreiras em condições ad¬ 
versas. O salário ganho por 
Neymar, certamente, paga o 
salário de todas as jogadoras 
da seleção. 

Marta chorou após o jogo 
contra o Canadá. Apelou pra 
que não deixem acabar com o 
futebol feminino. Sabia o que 
estava falando. Já tem alguns 
dirigentes defendendo o fim da 
seleção feminina. Quem deve¬ 
ria acabar era a CBF. O futebol 
brasileiro não presida deles. 
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LUTA PELA TERRA 


O Acampamento Capão das Antas resiste 



O Acampamento Capão das 
Antas está localizado na cida¬ 
de de São Carlos (SP), numa fa¬ 
zenda de propriedade da Pre¬ 
feitura, desde 2012. Nesse mes¬ 
mo ano, foi expedida uma or¬ 
dem de reintegração de posse 
que não foi cumprida. Duran¬ 
te esse período, os moradores 
se organizaram e, hoje, con¬ 
seguem tirar parte da renda 
familiar da produção agrícola 
que existe no acampamento. 
Há também outras atividades 
que interagem com os morado¬ 
res, como Escola de Alfabeti¬ 
zação e Curso de Holericultu- 
ra Orgânica numa horta cole¬ 
tiva. Com a suspensão em 6 de 
abril de 2016 do Programa Na¬ 
cional de Reforma Agrária pelo 
Tribunal de Contas da União, 
a situação dos moradores do 


acampamento foi prejudica¬ 
da. O TCU, em decisão caute- 
lar, congelou o PNRA em todo 
o Brasil por suspeita de irregu¬ 


laridade. A decisão do órgão é 
mais política do que jurídica e 
visa enfraquecer o já prejudi¬ 
cado PNRA. Por mais proble¬ 


mas existentes no PNRA e no 
Incra, não é justificável esse 
congelamento que atinge mi¬ 
lhares de pessoas que aguar¬ 


dam ser contempladas com o 
programa do governo. A sus¬ 
pensão do processo de refor¬ 
ma agrária impede a solução 
dos conflitos rurais e benefi¬ 
cia a concentração de terras. 
Estranhanho é os movimentos 
sociais do campo fecharem os 
olhos para essa nefasta deci¬ 
são tomada no apagar das lu¬ 
zes do governo Dilma. Com 
Temer, nada mudou. Para pio¬ 
rar a situação dos moradores 
do acampamento, o Ministério 
Público de São Paulo, pressio¬ 
na a prefeitura para que a or¬ 
dem de reintegração de posse 
seja cumprida, e a fazenda de¬ 
socupada. Essas adversidades 
não enfraquecem os morado¬ 
res que continuam firmes na 
luta por reforma agrária e con¬ 
tra o latifúndio. 


MORADIA 


Três anos de Esperança 



A ocupação Esperança, 
em Osasco (SP), está comple¬ 
tando três anos de muita luta. 
São 500 famílias que, durante 
esse tempo todo, sem a aju¬ 
da dos governos, apenas dos 
parceiros de luta, construí¬ 
ram tetos para morar, esco¬ 
las, barracões de reuniões, 
fizeram praças, vielas, orga¬ 
nizaram atividades, fizeram 
assembleias, organizaram o 
grupo de mulheres e um bair¬ 
ro para morar. 

porém, às vésperas de 
completar três anos, a ocu¬ 
pação recebeu dos governos 
um verdadeiro presente de 
grego: uma ordem de despejo. 

Os governos não fizeram 
nada para resolver e aten¬ 
der ao problema de moradia 


dos moradores da Esperança. 
Hoje, esgotadas as possibili¬ 
dades de negociação junto 
ao dono do terreno na Jus¬ 
tiça e sem que uma alterna¬ 
tiva habitacional tenha sido 
construída pela prefeitura, 
só resta aos moradores da 
ocupação resistir. 

Na página da ocupação 
no Facebook, os moradores 
mandam avisar: “Não vamos 
aceitar o despejo! Seguiremos 
buscando uma saída junto à 
prefeitura de Osasco , à CDHU 
do governo do Estado e ao go¬ 
verno federal O que acontecer 
daqui pra frente é responsabi¬ 
lidade deles. Se não for encon¬ 
trada uma solução antes do 
despejo , vamos pra cima dos 
responsáveis!”. 


GUERRA NA SÍRIA 


Guerra na Síria já afeta 80% das crianças 



Em 2 de setembro de 2015, 
Aylan Kurdi, uma criança de três 
anos, morreu afogada quando 
sua família tentava cruzar o Mar 
Mediterrâneo e fugir da guerra 
na Síria. Seu corpo foi fotogrado 
numa praia na Turquia. A ima¬ 
gem chocou o mundo. 

Quase um ano depois, mais 
uma vez, uma imagem de uma 
crinaça síria chocou o mundo. 
No dia 18 de agosto, Omran Da- 
qneesh, de cinco anos, foi res¬ 
gatado em Allepo. A cidade foi 
bombardeada pela força aérea 
Russa a pedido de Bashar al- 
-Asssad. 

Omran foi retirado dos escom¬ 
bros de sua casa por membros da 
Defesa Civil. Coberto de sangue 
e pó, o menino permanece quie¬ 


to. Desconcertado, o garoto lim¬ 
pa o sangue em sua testa e olha 
em volta. Não é possível saber 
se a criança está confusa ou se, 
pior, tem plena consciência do 
que se passa. 


Segundo a ONU, uma em cada 
três crianças na síria nasceu em 
zonas de guerra. Somando as mais 
de 300 mil que já nasceram refu¬ 
giadas, a estimativa é de que 80% 
delas foram afetadas pela guerra. 


IMIGRANTES 


Atleta da Etiópia protesta 
contra massacre de seu povo 


Medalha de prata na marato¬ 
na da Rio 2016, o corredor Feyisa 
Lilesa fez questão de homegaear 
a luta do seu povo. Ao cruzar a 
linha de chegada, cruzou os bra¬ 
ços, gesto símbolo da resistência 
do povo Oromo contra o mas¬ 
sacre promovido pelo governo. 


Em entrevista, Feyisa de¬ 
clarou: “Se não me matarem , 
vão me prender. (...) Meus pa¬ 
rentes estão na prisão , e se fa¬ 
lam de direitos democráticos , 
são mortos. Eu ergui minhas 
mãos para apoiar o protesto 
Oromo ”, afirmou. 
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76 ANOS DO ASSASSINATO DE 



No dia 21 de agosto, 
completaram-se 76 
anos do assassinato 
de Leon Trotsky por 
Ramon Mercader, agente 
do stalinismo. Junto 
com Lenin, Trotsky 
foi o grande dirigente 
da Revolução Russa e 
organizador do Exército 
Vermelho. 


T rotsky foi o primeiro a identificar o perigo 
da crescente burocratização do partido 
e do Estado operário soviético que ame¬ 
açava as conquistas da Revolução de Outubro. 
Dedicou sua vida, a partir da morte de Lenin, 
a uma luta para libertar o movimento operário 
internacional da dominação stalinista. Lançou- 
-se numa batalha sem tréguas contra a buro¬ 
cratização e em oposição à desastrosa política 
da burocracia dirigida por Stalin. 

Trotsky sustentava que era impossível cons¬ 
truir o socialismo limitado às fronteiras nacio¬ 
nais de um país economicamente atrasado como 
a Rússia. Por isso, combateu radicalmente a te¬ 
oria do socialismo num só país defendida por 
Stalin. Como Lenin, acreditava que a Revolu¬ 
ção Russa era só o começo da revolução socia¬ 
lista mundial. 

Perseguido, exilado e expulso de vários 
países, Trotsky conseguiu asilo no México em 
1937. Dedicou os últimos anos de sua vida a 
construir uma alternativa à desastrosa políti¬ 
ca dos partidos comunistas. Realizou o que, 
em sua própria opinião, era o trabalho mais 
importante de sua vida: a construção da IV 
Internacional. 

O stalinismo não conseguiu suprimir o le¬ 
gado teórico e político do revolucionário rus¬ 
so. Suas obras constituem uma extraordinária 
contribuição para a teoria marxista. Um legado 
para as novas gerações de revolucionários que 
mantêm viva a sua luta em defesa do socialis¬ 
mo e da IV Internacional. A LIT-QI e o PSTU 
são parte dessa tradição e lutam, mesmo com 
todas as adversidades, para continuar a obra 
de Trotsky: a construção da direção internacio¬ 
nal do proletariado para a revolução socialista. 







